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R E SE N H A  DE  C O NJU N T U R A  

 

 

EXPORTAÇÕES – setembro/2017 

 
Mantendo-se em patamar superior ao do ano anterior, as exportações capixabas de setembro de 2017 regis-

traram US$ 657,83 milhões, crescimento de +7,69% na comparação com setembro de 2016 e +23,76% no 

acumulado do ano. Entretanto, na comparação com o mês anterior houve queda de -2,81%.1

m setembro de 2017, as exportações capixabas alcan-

çaram US$ 657,83 milhões, com baixa de -2,81% 

frente ao mês anterior, e crescimentos de +7,69% na 

comparação com setembro de 2016 e +23,76% no acumu-

lado de janeiro a setembro de 2017, frente ao mesmo perí-

odo do ano anterior, permanecendo em patamar superior 

aos valores registrados em 2016 em todos os meses (Gráfico 

1 e Tabela 1). 

As exportações brasileiras seguiram a mesma tendência com 

retração de -4,14% frente ao mês de agosto, mas com recu-

peração de +18,14% na comparação com setembro de 2016 

e +18,11% no acumulado do ano (Tabela 1). 

Em setembro de 2017, as exportações do Espírito Santo re-

presentaram 3,67% das exportações totais das unidades da 

Federação (UF´s), crescimento de +0,07 ponto percentual 

(p.p.) em relação à participação do mês anterior. Assim, o 

estado, que havia ocupado o 11º lugar do ranking em 

agosto, foi para a 10ª posição em setembro (Gráfico 2). 

Embora as exportações do estado tenham apresentado 

queda de -2,81% na comparação com agosto, as exporta-

ções de minérios de ferro (+29,67% no valor e +14,90% no 

volume), celulose (+13,09% no valor e +14,59% no volume), 

produtos laminados de ferro ou aços não ligados (+25,99% 

no valor e +16,75% no volume), produtos laminados de ligas 

de aço (+130,30% no valor e +135,24% no volume) e rochas 

em blocos ou placas (+81,90% no valor e +153,38% no vo-

lume) exibiram crescimentos em termos de valores e volu-

mes exportados no período. Estes incrementos, todavia, fo-

ram suplantados pelas reduções nas vendas externas de ro-

chas ornamentais trabalhadas (-12,02% no valor e -14,91% 

no volume), óleos brutos de petróleo (-46,37% no valor e            

                                                           
1 O gráfico mostra, em US$ milhões, as exportações capixabas de celulose e minério destinadas a China, revelando que os valores de celulose expor-
tados em 2016 e 2017 (*até setembro) ultrapassaram os valores das exportações do minério de ferro. 

 

-46,49% no volume), produtos semimanufaturados de 

ferro/aço não ligados (-16,86% no valor e -16,60% no vo-

lume), produtos semimanufaturados de ligas de aço                     

(-13,84% no valor e -13,72% no volume), café em grãos           

(-24,38% no valor e -24,61% no volume), e demais produtos 

(Tabelas 2 e 3). 

Os Estados Unidos permaneceram no topo do ranking dos 

destinos das exportações capixabas em setembro, embora 

com queda de -18,99% no valor, na comparação com o mês 

anterior. Os principais destaques de setembro foram pasta 

química de madeira (celulose) (30,15%), rochas ornamentais 

trabalhadas (26,26%), óleos brutos de petróleo (23,96%), e 

produtos semimanufaturados de ligas de aço (8,09%) (Ta-

bela 4 e Gráfico 4). 

A China, que no mês de agosto não apareceu na lista dos 

principais destinos das exportações capixabas, voltou a ocu-

par o segundo lugar em setembro, com crescimento de 

+464,16% em relação ao mês anterior, sendo os principais 

produtos: celulose (81,11%), rochas em blocos ou placas 

(15,49%) e rochas ornamentais trabalhadas (2,66%). Des-

taca-se que a celulose vem ganhando espaço nas exporta-

ções destinadas à China. Até 2015 o minério de ferro era o 

principal produto da pauta destinada a esse país, mas a par-

tir de 2016 este lugar está sendo ocupado pela celulose¹ (Ta-

bela 4 e Gráfico 4). 

O Japão e o Egito foram os principais destinos das exporta-

ções de minérios de ferro em setembro (principal item da 

pauta que somou US$ 216,52 milhões ou 32,91% do valor 

total do período), sendo assim, esses países ocuparam o ter-

ceiro e quarto lugar do ranking dos destinos, respectiva-

mente (Tabelas 2 e 4 e Gráfico 4).

299,1

177,5
111,1

163,7 180,8
139,6

692,5 627,5

525,6

653,8

81,9 84,6

-100,0

100,0

300,0

500,0

700,0

2012 2013 2014 2015 2016 2017*

U
S$

 m
ilh

õ
es

Celulose Minério

E 



 
 

2 EXPORTAÇÕES – setembro/2017
IJSN – Ano X – Número 82 – outubro de 2017 

 

Tabela 1 – Exportações – Espírito Santo e Brasil – US$ milhões 

  Setembro de 2017  

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior - SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN 

**Contribuição relativa = (Participação%ago_17) * (Variação%set_17/ago_17) /100 

 
 

 
 

Tabela 2 – Pauta de exportação do Espírito Santo – US$ milhões   

 Setembro de 2017  

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior - SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN 

*NCM Posição - 4 dígitos 

**Contribuição relativa = (Participação%ago_17) * (Variação%set_17/ago_17) /100 

 
  

2016

set ago set Mensal Interanual Acumulado

Bás icos 319,67 313,36 227,63 0,93 2,01 40,44 54,27

Semimanufaturados 173,30 182,14 176,48 -1,31 -4,85 -1,80 20,78

Manufaturados 164,21 178,99 201,82 -2,18 -8,26 -18,64 -4,84

Consumo de bordo 0,65 2,34 4,95 -0,25 -72,23 -86,84 23,07

Total 657,83 676,84 610,88 -2,81 -2,81 7,69 23,76

Brasil set ago set
Contribuição 

relativa no mês**
Mensal Interanual Acumulado

Bás icos 8.539,70 8.974,79 6.560,49 -2,23 -4,85 30,17 26,24

Semimanufaturados 2.886,77 2.791,92 2.727,88 0,49 3,40 5,82 13,10

Manufaturados 7.040,15 7.486,90 6.316,82 -2,29 -5,97 11,45 10,64

Consumo de bordo 197,16 215,90 191,86 -0,10 -8,68 2,76 25,79

Transações  especia is 2,02 2,07 3,07 0,00 -2,32 -34,11 -46,02

Total 18.665,81 19.471,59 15.800,12 -4,14 -4,14 18,14 18,11

2017 Contribuição 

relativa no mês**
Variação %

Espírito Santo

Part. % US$ milhões Mensal Interanual Acumulado

Minérios  de ferro 32,91 216,52 7,32 29,67 39,57 44,34

Pasta  química  de madeira  (celulose) 17,23 113,32 1,94 13,09 84,41 14,02

Rochas  ornamentais  trabalhadas 10,01 65,84 -1,33 -12,02 -6,82 -1,60

Prods  laminados  de ferro ou aços  não l igados 8,85 58,20 1,77 25,99 -30,40 31,89

Óleos  brutos  de petróleo 7,54 49,58 -6,33 -46,37 64,29 146,18

Prods  semimanuf. de ferro/aço não l igados 6,18 40,64 -1,22 -16,86 -41,86 26,66

Prods  semimanuf. de l igas  de aço 2,90 19,10 -0,45 -13,84 -57,31 19,91

Prods  laminados  de l igas  de aço 2,68 17,66 1,48 130,30 291,70 44,52

Café em grãos 2,65 17,46 -0,83 -24,38 -29,84 -4,98

Rochas  em blocos  ou placas 1,74 11,47 0,76 81,90 68,61 -9,94

Demais 7,30 48,05 -5,91 -45,45 -18,56 -11,68

Total 100,00 657,83 -2,81 -2,81 7,69 23,76

Produtos*
set/17 Variações %

Contribuição 

relativa no 

mês**
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Tabela 3 – Pauta de exportação do Espírito Santo – Mil toneladas líquidas   

 Setembro de 2017 

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior - SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN 

*NCM Posição - 4 dígitos 

 

 
 

 
 

Tabela 4 – Mercado de destino das exportações do Espírito Santo – US$ milhões   

 Setembro de 2017 

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior - SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN 

  

2016

set ago set Mensal Interanual Acumulado

Minérios  de ferro 2.557,32 2.225,67 2.265,63 14,90 12,87 0,06

Pasta  química  de madeira  (celulose) 229,97 200,69 150,50 14,59 52,81 3,04

Rochas  ornamentais  trabalhadas 89,61 105,31 100,59 -14,91 -10,92 -3,48

Prods  laminados  de ferro ou aços  não l igados 127,80 109,46 208,70 16,75 -38,76 -5,49

Óleos  brutos  de petróleo 190,93 356,79 126,37 -46,49 51,09 65,12

Prods  semimanuf. de ferro/aço não l igados 100,99 121,0881 193,25 -16,60 -47,74 -11,69

Prods  semimanuf. de l igas  de aço 41,20 47,76 111,75 -13,72 -63,13 -6,93

Prods  laminados  de l igas  de aço 39,02 16,59 11,27 135,24 246,24 -8,85

Café em grãos 6,93 9,19 10,36 -24,61 -33,13 -26,33

Rochas  em blocos  ou placas 89,16 35,19 50,41 153,38 76,86 -8,13

Variações %
Produtos*

2017

2017 2016

Part. % US$ milhões ago set Mensal Interanual Acumulado

Estados  Unidos 31,46 206,95 255,46 157,89 -18,99 31,07 52,65

China 7,46 49,09 8,70 22,71 464,16 116,10 -7,48

Japão 6,05 39,80 13,74 8,69 189,58 358,17 48,46

Egito 5,75 37,80 25,12 29,05 50,47 30,14 73,66

Vietnã 5,27 34,68 14,05 0,11 146,93 31.411,46 4.747,95

Coreia  do Sul 3,49 22,93 5,97 19,06 284,12 20,30 31,88

Turquia 3,35 22,05 21,58 6,81 2,19 223,70 2,22

Argentina 3,14 20,66 31,26 6,34 -33,93 225,93 149,67

Itá l ia 3,03 19,96 18,57 18,96 7,48 5,24 0,24

Alemanha 2,97 19,52 32,30 13,57 -39,57 43,90 57,93

Demais 28,03 184,40 250,08 327,70 -26,26 -43,73 -3,52

Total 100,00 657,83 676,84 610,88 -2,81 7,69 23,76

Variações %
Países

set/17
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Gráfico 1 – Exportações do Espírito Santo – US$ milhões 

       Meses de 2014 a 2017 

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior - SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN 

 

 

 
 

 
 

Gráfico 2 – Participação (%) das unidades da Federação nas exportações do país* 

  Agosto e setembro de 2017 

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior - SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN 

*O indicador em questão considera apenas as operações das UF´s. Estão fora do cálculo, portanto, valores contabilizados como “consumo de bordo”, “merca-

doria nacionalizada”, “não declarada” e “reexportação”. 
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Gráfico 3 – Exportações do Espírito Santo segundo Fator Agregado 

  Participação (%) – setembro de 2016 a setembro de 2017 

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior - SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN 
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Gráfico 4 – Exportações do Espírito Santo para principais destinos x produtos* 

  Setembro de 2017 

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior - SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN 

*NCM Posição - 4 dígitos 
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